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OS monumentos públicos po- 

dem dai- preciosas infor- 
mações ao forasteiro, sA- 

bre a psicologia dos povos 8 
os do Rio, como os de outra* 
cidades brasileiras, são muita 
significativos. 

Em tôda parte, o monumen- 
to é simplesmente um símbo- 
lo e fala por si mesmo. Quer 
se trate de memorar um acon- 
tecimento, quer de honrar um» 
pessoa, à pessoa ou ao aconte- 
cimento refere-se êle exclusi- 
vamente. Quando muito, a in- 
dicação da origem da iniciati- 
va : ou a nação por seus ór- 
gãos oficiais ou o povo, n* 
espontaneidade dos seus senti- 
mentos. 

Entre nós, porém, como ou» 
se atenua e apaga o simbolisma 
dos monumentos erigidos na 
quadra contemporânea. Lá s» 
encontrará a inscrição do no- 
me do benemérito governo sob 
o qual se fêz a obra, e o dg 
comissão de notáveis que a pro- 
moveu. Dir-se-ia ser esta » ver- 
dadeira finalidade. O mais não 
passa de pretexto. 

E ainda bem, quando alto • 1 

indiscutivel é o pretexto, quan- 
do se trata realmente de um 
grande homem, ou de um acon- 
tecimento importante. Mas, n» 
quadra republicana, em que o» 
homens tão facilmente passam, 
há sempre muita pressa e nin- 
guém pode esperar pelo julga- 
mento da posteridade. Se os 
nossos notáveis não se imorta- 
lizam antes de morrer, quem 
os lembrará depois de mortos? 
Não dizem ser éste um oovo 
de péssima memória? Por isto 
vemos, entre nós, monumento* 
erigidos ainda em vida do ho- 
menageado- ou quando vivo* 
ainda são os seu- amigos e be- 
neficiários. Esta é a sua poste- 
ridade . .. 

Aqui me detcnho. Temo lirar 
eonclusões demasiado profun- 
das e pessimistas. Parecs-ms 
que tftria a nossa vida públtc* 
se está reduzindo a uma «S 
eoisa personalismo § propa- 
ganda . 


